
Shakespeare, Vila Serena e Freud

Vila Serena está mais inclinada a Shakespeare do que a Freud porque Shakespeare oferece uma vasta perspectiva da vida que o adicto perdeu, enquanto Freud oferece uma singular e nem sempre relevante perspectiva, o complexo de Édipo.

O que segue abaixo é uma serie de citações de Harold Bloom, Professor de Ciências Humanas da Universidade de Yale.  Elas não pretendem refletir o pensamento dele, mas talvez elaborar nossa tese.

Nosso sentido de tempo interior é mais Shakesperano do que qualquer outra coisa: nos reconhecemos nas mulheres e homens de Shakespeare, porque eles são, numa extensão extraordinária, nossa origem
.

Em Shakespeare, os personagens se desenvolvem em vez de serem desenrolados, e eles se desenvolvem porque se percebem falando, consigo mesmo ou com outros.  Ouvir-se é o caminho mais fácil para a individualização, e nenhum outro escritor, antes ou depois de Shakespeare, tem realizado tão bem o milagre virtual de criar vozes totalmente diferentes para mais de cem personagens centrais e muitas centenas de outros personagens menores
.

O efeito de Shakespeare em nossas vidas é maior do que o efeito em nossa literatura, porque numa proporção surpreendente, fomos inventados por Shakespeare
.
Shakespeare é a literatura canonizada.  Ele estabeleceu o modelo e os limites da literatura
. 

Não existe um substituto para Shakespeare
. . . 

Shakespeare então é singularmente solitário entre os grandes escritores, apesar de sua sociabilidade evidente.  Ele percebeu mais do que qualquer outro escritor, ele pensou mais profundamente e originalmente do que qualquer outro, e teve um controle da língua absoluto sem se esforçar, surpreendendo todos os outros, incluindo Dante
.

A magnificência singular de Shakespeare está no seu poder de representar o personagem humano e sua personalidade nas suas mutabilidades
.

A representação Shakespereana dá ao personagem uma riqueza mais que natural porque nenhum outro escritor, antes ou depois, deu-nos uma ilusão mais forte de que cada personagem fala com uma voz diferente dos outros
. 

Shakespeare abre seus personagens a perspectivas múltiplas e assim eles acabam sendo instrumentos analíticos para julgar você
.

Shakespeare é o inventor da psicanálise; Freud seu codificador
.

Freud, como poeta-escritor do período pós-Shakespereano, navega no rastro de Shakespeare; e a ansiedade da influência não tem um sofredor mais influente em nossos tempos do que o fundador de psicanálise, que descobriu que sempre Shakespeare chegou antes dele, e freqüentemente  não suportava a confrontação com essa verdade humilhante
.

Em algum nível, Freud entendeu que Shakespeare inventou  a psicanálise, inventando a psique, na medida que Freud podia reconhecer e descrever isto.  Isto não pôde ter um entendimento agradável, uma vez  que subverteu a declaração de Freud de que, “Eu inventei a psicanálise porque não dispunha de literatura.”

Sou a favor da leitura de Freud através de Shakespeare e não da leitura de Shakespeare através de Freud ou qualquer outro escritor.
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